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ENFERMO
Está ha dias no quartel de

policia, remettido por uma au­

toridade do norte do Estado,
um individuo, de nacionalida­
de allemã.
A magreza desse infeliz, a

pallidez que se nota no seu

rosto pa ten teiam o seu mise­

rando estado, q1le está a des­
afiar a compaixão de todos.
Além de tudo, parece que o

infeliz soffre qualquer desar­

ranjo mental, pois vimol-o
hontem responder desencon­
tradamente a um cavalheiro

que o interpellava.
Ninguém dirá que o quartel

de policia seja logar próprio
\)ara acolher um enfermo, ali
onde nem um aposento capaz
existe, nem um leito, nem uma

coberta, pois todos sabem que
quartel não é hospital.

Mas no entanto é para ali
remettido um pobre naquellas
condições, e ali deshumana­
mente conservado durante dias
e dias, sem o agasalho, sem o

conforto que um simples dever
de humanidade impõe, até que
a Morte venha pôr termo aos

seus amargurados dias'
E' isto humano? E' isto ca­

ridoso 1 E' isto decente mes­

mo, na capital de um Estado,
que dispõe de um hospital de
Caridade, que tem um Asylo
feito para alienados, mas que
lá está fechado, sem prestimo
algum, como a affirmar que foi
levantado simplesmente para
satisfazer uma phantasia, ou a

vaidade de se poder dizer:
Temos um asylo ? I
E se ha de permiltir que á

mingoa de soccorro morram

nas ruas, ou em quartéis, ou
em qualquer outro logar, em
completo abandono, os nossos

semelhantes?
Não. Não é justo.
E' possivel que o cidadão

que administra este Estado

ignore que. entre o povo que
governa, se dão, cá em baixo,
factos da ordem destes a que
acabamos de alludir, e por isso
nos animamos a appelIar:
- Caridade para o povo I

Licença

Obteve um mez de licença,
com "encimentos, na rórma da
lei, o engenheiro Arthur Fflr­
reira Paiva, ajudante da c��­
missão de terras dos mumCI­

pios de Itajahy, Brusque e Ti­

jucaa.

=-Frenoisoo Borges Junior.­
Lucio A. Cardoso.-- .AugustoDamos em seguida a copia Steineke.-J. Ribeiro da Silva.

da representação a que nos re-
- -Pracidino R. de Oliveirü.-
Procopio T. Brancc.c-- Antonioferimos ha dias, endereçada R. de Amorim.-Pedro Ber-

por muitos moradores da fre- nardino dos Santos.-Constan­
guezia de Nossa Senhora do cio A. de Chaves.
Patrocínio de Baguaes, muni- Perante a junta da thesoura­
cipio de Lages, á administra- rta de fazenda deste Estado.
ção dos correios deste Estado, hoje, á 1 hora da tarde, se ven- ,

sobre o estabelecimento de uma
derá em hasta publica os obje-
ctos constantes do annunciolinha de correio que ligue publicado na secção compe-

aquella freguezia á cidade de tente.

Lages. Haja vista a quem possa in-
teressar.Tão justo pedido deve ser

promptamente attendido, tanlo Queixamais que os municipios da ser- Hontem á tarde veio ao nosso
ra são e foram sempre os peio- escriptorio o sr. A. Rodrigues
res aquinhoados na distribui- Oitão, socio da firma Bodri­
ção dos favores do governo, gues & C., com casa de nego-

cio à rua João Pinto, queixar­isto quando o serviço de que se deque uma deliberação do
se trata podesse ser considera- sr. dr. Raymundo Cunha, in­
do um favor. Mas não li é, sim spector interino de hygiene, os

prejudicára sensivelmente. poisum dever dos puderes publi- aquella autoridade ordenára
cos, pois trata-se de uma ne- que fossem postos ao mar uns
cessidade do povo e não pouco queixos expostos á venda em
.

E' seu armazem.Importante. IS a
O sr. Oitão trouxe-nos uma

REPRESENTAÇÃO amostra, que disse-nos ser dos
Cidadão administrador dos queijos conderunados pelo sr.UTIU'CQÃO DI COUUISSÃO correlos.i--Os infra-assignados, dr. Cunha, a qual temos em

Lê-se no JORNAL DO COMMER· cidadãos residentes no distri- nosso poder, podendo-se veri-

REVOLUÇA-O NO CHILE CIO, do Rio:
.

cto da freguezia de Nossa ss- ficar que não está arruinada.
«Foi extincta a commissão de nhora do Patrocínio de Ba- Causou-nos especie o facto.fiscalisacão das estradas de fer- guaes, do termo de Lages, vêm tanto mais quanto acreditamos
ro ,le It�raré a Santa Maria da novamente pedir-vos para que nas boas intenções do sr. dr.
Bocca do Monte, Estreito ao vos digneis dar as necessarias Cunha, que tem se mostrado
Chopim e do Paraná, composta providenciasno sentido de ser activo no desempenho do es­
àQS engenheiros Alvaro Rodo- estabelecida a linha do correio pinhoso cargo que lhe foi con­
valho Marcondes dos Reis, já creada, da cidade de Lages fiado; não obstante, o sr. Oitão
Caetano Silvestre de Almeida, a esta freguezia. afflrma que o sr. dr. Cunha foi
Constante

-

Affonso Coelho e Deixam os abaixo-assignados injusto--condemnando os quei­Eduardo Macedo de Azambuja de entrar em considerações, em jos bons e os máos e n'este pon­
e do escripturario João áugus- ordem a justificar a necessida- lo basêa a sua queixa, que, a
to Ferreira Lima.» de dessa medida, porquanto prevalecer aquella asseveração,

---- elIas já foram conveniente es- achamos fundada.
CREDITO tudadas, resolvendo-se pelaO ministério Lia agricultura creação da linha, faltando ape- LYCEU DE ARTES E OFFICIOSsolicitou do da fazenda a expe- nas a nomeação de agente e Pelo cidadão José A. Boi­dição de ordem para que seja contracto de estafeta pare a teux, foram remettidos ao di­THESOURARIA DE FAZENDA aberto, na thesouraria deste conducão da correspondencia. rector do Lyceu 25 exempla­REQUERll\IENTOS DESPACHADOS Estado, l! disposição do gover- Esperam, pois, os ab.aixo-as- res do folheto que, sob o titu�Dia H de Abril nador, o credito de 100:000� signados que attendereis a esta lo SANTA CATHARINA-PARANA.

para serem applicados ás des- justa reclamação, fazendo com (Questão de Limites), o mesmoHenrique de Almeida Val-
pezas com os serviços de terras

que sem demora tenha esta f�e- cidadão publicára em 1.890, nogas.- Haja vista 0 sr. dr. pro- e colouisação. guezia uma linha de correio, Rio de Janeiro.curador-fiscal.
.... satisfazendo-se assim a justa Accedendo ao desejo mani-Rosa Luiza de Jesus.- A' 0. mmIster.lO da marinha e�- aspiração de seus habitantes festado pelo âutor. o directorcaixa economica para infor- ped.lO o seguinte aVISO á �apI- que ha muito reclamam esta do Lyceu remetteu os .refer�-mar. tania ?o p�rto �este Estado. medida. dos exemplares para a livranaAntonio Januario Simão. - « A capll�ma do porto de

Freguezia de Nossa Senhora do sr. Firmo C. P. da Cunha,Informe a contadoria. Santa Catharina, para q�e pro- do Patrocinio de Baguaes, 20 onde se acham á venda, porCypriano José Corrêa (2° des- ponh.ii _W:lssoa que ebste1a elm de Fevereiro de 1891.�Marcos especial obsequio do proprieta­pacho).- Haja vista o sr. dr. condições d� .exercer em o �- M. de Cordova.-José N. Bar- tario da livraria, para o pro­procurador-fiscal. gar de auxiliar d.o secretario
bosa da Sllva.-Francisco X. dueto ddles reverter em bene-José Francisco da Cruz Fer- dd mesma capllama.}) de Souza.-José D. da Cruz.- ficio do Lyceu.reira.- Informe a con'tadoria.
João S. de Oliveira.- João M. __Manoel José Faustino.- In- Diz o JORNAL, do Rio, de 10:
dos Santos.-Terencio Varella. ESTATIS'TICA COMIYIERCtALforme a contadoria. «Podemos garantir que o
-Emilio da S. Telles.-Fran-Domingos Ignacio da Silvei- decreto transferindo a conces-
cisco A. Varella.-l\'lanoel L dera.-Informe a contadoria. são dada ao conde de Figuei- Souza.-José M. da Silva Pe-Egydio Candido da Silva Ga- redo, relativa a� melhoram�nto reira.-Ildefonso A. da Silva.gado.-Informe a contadoria. do porto do RlO de IlaneIro,
-João da C, Varella.-Firmi­Izabel Amalia dos Santos (20 acha-se ainda com o. sr. c�e�e no da C. Passos.-Vicente A.despacho)- Haja vista o sr. do Estado, que ha dIas euglO dü Moraes.-Antonio J. Pel'ei-dr. procurador-fiscal. todos os document0_s referen-
ra.-José F. Chaves.- Manoel

------� tes á mesma üoncessao.�)
F. Barhos.1 dd Silva.-Felippe Caixa IEennoulIicüBRONCHITE E ROUQUIDÃO

RH'ÊU'��'TlSMO Rodri.gues Sam paio ..
-JOão F. ��::��nto de 14 de �bril:2:4�08000Está. verificado que o unico remedio

1 t El'
.

d V IgnaclO. - Marcelhno Ay.res ::laMo tio!lde'po8itÓ$'n�ri�.t��iCo com 'f91úe Guaco de Rau- la���G�:fo,eQ� c&ulivei��.r e e-I,Cardosi).-Lucas B. do Si!va. 'pre.ellte da;t.' QiO.Sll,168

TIJUCA.8
A receita e despeza da in­

tendencia municipal de Tij u­
cas, para o exercício corrente,
estão orçadas em 7 :500:t).

Prorogação
Foi prorogada, por tres me­

zes, a licenca concedida ao dr.
Edelberto ·Licinio da Costa
Campello, juiz de direito da
comarca da Laguna,

BAGUÂES

Ouvimos dizer que a União
Nacional resolveu apresentar
candidatos: ao �cargo de gover­
nador do estado, l) sr, conse­

Ibeiro Gaspar da Silveira Mar ..
LIOS; de vice-governador t ° sr ,

Visconde de Peloras.»

RIDEIRÃO
Foi exonerado do cargo de

subdelegado da freguezin do
Ribeirão, o cidadão Francerino
Vieira Cordeiro.
Foram nomeados:
Subdelegado, o cidadão Do

mingos José Dias;
1· supplente, Virginio Gon­

çalves Dutra.

Delegado de hygiene
O dr. Luiz da Franca Carlos

da Fonseca foi nomeado dele­
gado de hygie ne, na cidade da
Laguna.

Passou a servir na secretaria
do governo o porteiro da ex­

tincta secretaria da ex-assem­
bléa provincial, Francisco José
da Costa, que se achava addido
á secretaria da instrucção pu­
blica. .

COUSAS POLITICAS
São do Cor-neio Me."

co.ri tz.l,de Pelotas, as seguiu­
trs noticias:

«KHá n'esta cidade, vindo da
capital do estado, onde exerce

o cargo de superintendente da
fazenda, o sr, dr. Possidonio
Mailcio da Cunhi JUOleJf.

Per estes poucos dias chega­
rá Lambem o sr. dr. Julio Pra
tes de Castilhos.

Ambos vêm tratar de pôr
lermo a desavenças politicas que
aqui houve,

o sr. Alberlo Cunha declarou
homem pela imprensa que não
aceitava a candidatura ao cargo
de membro do Congresso do
Estado, nas eleições de 15 de
Maio.

Urna ragaziuha para um bom
amrgo.

Buenos Ayres, 9 de Abrll,-As
noticias chegadas aqui da revolu­
ção chilena são estas: Tacua e A·
rica parecem ter cahido em poder
dos revoltosos.

O Esmeralda abordou e tomou
o Sudamerica
-Morreu o General Savsdra.
-Osjornaes chilenos sympa-

thícos aos revoltosos publicão
uma carta de Gallo Irarraval, se­
cretar io da legação chilena no

Rio de Janeiro, renunorando esse

cargo. que rec-beu de Balrn soe
da a quem descreve como despe­
ta terrível.

FOI à' seguinte a exporLação
ria honlem:

PMa Paranaguá.- 20 saccos

polvdhn, no va'lor official de
70$000; 50 saccos .ass;:&car, no
v. of. de 300$000'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ereto prohibindo a advocacia
admmistrauvn,

RIo, 10. -o generalissimo
ManQel Deodoro da Fonseca,
presideu.e da Hepublica, lendo
sido agraciado pelo governo de
Venezuela com a commenda de
Simão Bolivar, recusou essa dis­
tincção.
-Para hoje está convocada,

em S. Paulo, uma reunião poli­
tica para firmar o accordo entre
os drs. Prudente de Moraes e

Americo Braziliense a proposi
lo dos candidatos ao Congresso
daquelle E�tado.

=-Deram-se hontem 24 casos

de febre amarei la.
-As tropas [eaes li Balma­

ceda abandonaram Calama.
-A Junta Revolucionaria

repelliu a proposta de paz.
-Falleceu !l general Cor ne

ho Savedra.
-Foi aprisionado o paquete

Nord America, que con­

duzia um Importante C,HI ega·
mente.

-Em eonsequencia lia crise
financeira suspenderam seus tra

balhos, em Buenos • .A.yres, OS

tribunaes.

2S·BATaLHlo Dia 19

2 30rii�1 do Oommercto

E;3 nOf§ll!IO cor.rel!\pon� I TELEGRAMMAS
dlent,e5 errl ParIS .. para!
annuucio8 e reclalnelilJ.1 Os jornaes do Sul publicaram
o f§r. A. Loret.te .. rua

I
os seguintes telegrammas:

Caumart.iu. u. 61_
R 8 C V.o, - onsta que o IS

-

i conde de Guahy foi convidado
RECOLHIMENTO DE NOTAS : para occupar um alto posto na

Do 10 do corrente mez em j'adm'O!Clr,ÇãO superior da Re­
diante começou a correr o pra- public i.
zo improrogavsl de seis mezes, I HIO, 9. -o sr. Barão de Lu­
para o recolhimento, na caixa cena, minis.ro da agriculturada amorti�ação, das �otas de p,)1" decrpto': de hoje, nomeo�
50�, de c�r verde, _sene A, B, um» corntnrssão para responderC, da a�hga ermssao do Banco a urn quesuouarro por elle for.do Brazil, como consta do se- di·'

.

.

t dit I bli d
mula o e .iuvo a re orgaolsagUIO e e I a, pu rca o no -

i
.

d I _

DIARIO OFFICJAL: çao t os serviços e co omsaçao
« CAIXA DE AMORTl8AÇÀO. - e Il1lmlg ação.

_

Faz-se publico, para conheci- =-Ahnn-se hoje, com toda a

mento de todos, que a junLa solemnidade, o Congresso Coo­
administrativa da caixa da stuuinte do estado da Bahia.
amortisaçao, presidida pelo ci- .

-Appareceu boje o pnmeiro
dadão conselheiro ministro da numero, do jornal denominado
fazenda, resolveu, em sessão Bra.zil , que é do formato do
de 30 do correut�, que as no- T'errvpe de Paris e publica -se
tas �e 50� .da_série A, B, C, da em oi to paginas.antiga emissao do Banco do D I I dBrazil, sejam substituidas, no epre ren e-se o seu pr_o
prazo improrogavel de seis ifaffima q_ue o Hrcusil. nao

mezes, a contar de 1 de tem posiçao politica acceutuads.
Abril próximo, finando sem EnLreta.nto, promette « man

valor as que não vierem ao « ler se invanavelmente a dis­
troco até 30 de Setembro deste « tancia igual de todos os extre­
armo, na fórma do art. 45 do « mos. J

decreto n. 10,262 de6 de Julho RIO, 9. -Foi nomeado audi-
de 1889. ror de guerra na capital desse
Rio de Janeiro, 31 de Março Estado, o dr. José Carrilho dede 1891.-�1. A. GuvÃo.) Revoredo Barros.

-. __..._-

- --O Banco da Hepubl.ca dos
BAN.CO UNIAO DE S. PAULO E�tad()s Unido" do Braz" come

.

O sr. ministro d� fazenda,

á1çoU hoje a vender ouro por con­
ylsta do que l�e Informou .0 la do g-vemo brazileiro.
mspec<tor da .calX.a da a�ortI- -Corre nos circul('s bem in-
saçao, \upedlO cIrcular as re- f d

.

·d dpartições do seu ministfJrio,de- orma os que vai ser convI a o

terminando-lhes que não sejam para occu_pu alLo crago n l ad
mais nellas recebidas as notas mlOlstf1C�O superIOr da Repu­
de 100� e 50� do me,.smo ban- bllca, o vi�conde de GU'lby.
co. -Continúa a baixa dos (un·

dos brazikiros em Londre�.
Diz o Po,iz, ee 10: -Appareceu o primiro nu­
.Sabemos que das 200.000 mero do jornal BT'aziL, sob a

libras sterlinas, entregues ante direcção do dr. Rodolpho Dan­
hintem pelo tbesouro na�ional tas.
ao Banco da Repub.lica, po� ar- -Deram-se bontem 27 ca.

de.m do sr. conselbeIro .�rarlpe, sos de febre amarella.
mlDIstro da fi.lze[)d�, Jâ foram, . .

negociadas, com diversos com-
-Foram hantem, a nOite,

merciantes da praça, de 15 a d�vo�ado; por um Violento IQ-

16 mil lihras. cendJO os predlos. em construc-

O ouro, bem o comprehende ção na �ua da Qlllt!inda.
_ .

o honrado ministro é orna mero
A origem do JQcendll) nao e

cadoria sujeita ao� effeitos da conqeclda.
offerta e da procura, e a sua im- --O governo da Republica
mobilidade \)ortanto sõ:pode tra. Argentin:\ expediu um decreto
zer o ?ggravo do commercio já I L1elermin�ndo até Junho futuro
mUIto penSionado. a suspensarl dos pagamentos dos

Será c"m esse procedimento depositos e contas correntes nos

que o H. ministro consegoirá bancos NaCIOnal e da Provlncia
auxiliar o commercio licito d e eSlalelecendo a garantia dos
honesto, contribuindo ao tempo, ,estados ás respectivas sommas.

c,om segurança, para a alça do. -O governadordo E�tado de
cambio e o des'ifogo da praça.» 1 MID1s Geraes publicou um de-

OBSEHVAÇÕF.S METEOROLOGICAS

Vailongo Angelo, e soa mu­
lher, Chnsuua Smania Vallou.
go (3· despacho), -Concedo a
translereneia pedida, nos termas
da informação do coliectoj, e '

envie-se este á delegacia das
'erras.

Vasco de Albuquerque Gama
(2° despacho). _:Aguarde a ap.
provação da lotação a que pro.
cedeu a thesouraria de fazenda.

Carlos Ern, lendo mandado
proceder a raed ição das terras
que requereu comprar ao Esta,
do, na vargem do Cedro, na ex.
coloma Tberesopohs, pede en.
trar com o valor das ditas ter.
ras, afim de se lhe passar titu­
lo definitivo. -Por )VISO do mi.
nisterio d \ agricultura de 24 de
Julho do anno passado, foi mar.
cado o preço de 2 réis por �,84"
das terras de que se trata.

Esianislâu José de Souza,
Jose da Rosa Luz e outros, Ia­
rrsdores, operários, artistas e

comrne.ciantes, moradoras em

Ratones, distr icto da freguesia
de Santo Antonio, muuic.pio da
capital, protestam e oppõem-ss
a que se construa sobre o rio
Ratones qualquer p-inte, desde
que por ella não se dê livre
transito às embarcações qO& af·
fluem ao centro commer cial e

agricola, visto que esse rio é a

uníca via fluvial para a exporta
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA. çâo dos mantimentos. -!nflHme18 DE MA.RQO •

d Ia IOten encia munlclpa da ca7
Doutor Eduardo José de Mo· pital.

raes, re�idente Oa caplL'1I f:�de-
fal, rcpresentaJiJ por seu pr,lCU

Francisco Girolla, pede com·

rador FranCISco da Silva Ramos prar ao E�ti?do o lote de terras

Junior I concesslOnmo pelo de- n. 11 do fiO do br2ço, median­
creto n. 974i de 9 de abril de te pagamento em prestações an-

1887, d.) prIVilegiO para a
nuaes.-Informe a delegaCia das

_

ti C terras.
conslrucçao, uso u goso

-

0- a·

nal da Laguna a Porto Al.�gre- José Alexilndre Natividade
antigameute denomlDado-Ca (3D despacho).-Pagoe-se.
nal principe D. Affonso, pede, João Pereira Vida', tendo as.
na fórm'l da lei deste Estado c. slgnado no tllesouro d'este Es-
1217 de i de Ou!,ubru de 1888, tado contracto da em preza de
qae seja lhe concedida a garan· conservas de productos mariti
tia de juros de

.

6 0/. ao anno, mos não lhe sendo possivel cum­
sobre o capll;.!1 de dous mtl con· prir no praso estipulado a elau"
tos, e requer providencia em oro sula que o obriga o lIliciar os
dem a ser admltlido a lavrar e trabalhos, pede que seja proro­
assignar o re�pecLivo contracto. gado por mais tres mezes o pra.
-Informe o tbesouro. so estabeleCIdo no referido con.

José Alexandre NatiVidade, tracto. -Informe o tbesouro.
contractaote do cano p:lf3 esgo· José Floriano da Silva, pro­
to das aguas que communicam fessor publico, removido para a
de Cima da ma José Veiga para freguezia da Enseada de Brito,
o mar, tendo d'ldo principio á pede que lhe sejl concedido
dita obra, pede que se lbe mande mais o praso de vinle dias para
pagar ::\ la. prestação, cOúforme entrar em exercício. -Informe
o seu conLracto.-IofJrme () ado o dr. director da Instrucção Pu­
ministr ..!dor das obras publicas. bllca.

Hoje é superior .lo dia o ca­

pi�ãO Francisco de Borja Con­
cetção.

Ronda de visita, o alferes
Brasiliano Alves do Nascimen­
to.

Estado-maior, o alferes
Adolpho Fernandes Monteiro.

Napoleão III
Por que razã« Bonaparte in

utulou se Napoleão III, quando
não reinou Napoleão II?

O histor iador inglezKinglake,
que mar reu ha pouco, explica
a COU,;} pela seguinte allecdola
que damoi pelo mesmo preç\J
porque a adqn:rimos:

« Pouco antes di) g'olpe de
est:\do, escreve Kinglake, o mI'

nisLro do iolelOr havia redigido
uDla prochmação que lei mina
V:l aSSim:

Qu,e a senha seJa:
Viva ]VapoLeé1o! ti

O typographo trocou 03 tres

pontos da exclamação pelo nu

mero III.
A proclamação fl)i assim imo

pressa e aSSIlD correu. E á vista
du successo desse i.lf.>pelldo, o

ReLo de Napoleão resolveu ado
plar o lítulo 41le o acaso aC:lba·
va de lhe confem. li

Si non é vero .•.

Teve haixa do posto de 2·
sargento, a seu pedido, o 2"
cadete Manoel Herculano da
Camara, e foi elevado a essa

graduação o 2° cadete Abilio
Justiniano de Oliveira.

Respondeu a conselho de
guerra, pelo crime de deser­
ção, o corneta M:anoel José da
Rocha.

Passou de addido a affectivo
o soldado Antonio Francisco
da Silva, por ter a repartição
do ajudante general commu­

nicado a sua transferencia do
1· batalhão de engenheiro.

Baixou ao hospital o 20 ca­

dete addido Octavio Yalgss
Neves.

Haverá pela manhã revista
sanita ria geral.

CONSTIPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco, de Ran­

liveira, cura. radicalmente.

Governo do Estado

Feitas no escriptorio lechni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA t4 DE ABRIL
Nlaximo 34,Q.
Minimo 18,9.
Chuva do dia 13,das oito ho­

ras da manhã em diante-6
millimelros e 9 decimill.

POR

18 dizer I Varodat ficou aniquilado, to, tnnto m,l.is que ella tinha apa­
estupefacto, Poz-se a soluçar. nas por dote a sua belleza.
FalIou, advogou a sua causa, ar· cConsiderava se com toda a in­
rastou-se a seus pés. Carlota não genuidade como cumprindo, pelo
o repellio, não teve uma palavra seu rompimento com Varodat.
dura, mas não modificou uma li- um sacnficio digno de elogIOS.
nha á re301ução que tomára. Era Sacrificava-se a essa belleza que
preciso qUi:! fosse assim. Emfim, deVia ser collocada em uma mol­
vi-a slhir ... e certa de que o in- dura. magnifica, sacrificava-se ii
feliz ia commetter algum acto de vaidade, que era nella COmO que
desespero, disse a Carlota que el- um vicio granàioso e assusta­
la não tinha coração. Respondeu- dor ... Ainda DilO sei como. VarQ­
me friamente: < tenho coragem dat Q,ão morreu. No dia do casa­

contra mim mesma e nada mais. »1 mento levantárão-o junto da igre-
. fla com a cabeça quebrada. Tlllha

cE, na realtdad�. �ffirmo-lhe I tentado fazer saltar oS miolos
que ella am,a.va-o. E verdade" Carlota soube disto e chorou nos
aJ;Jlava-o. E lllcflvel! mas entre· meus braços, murmurando: c en­
tanto é v�r�ade. Soffna. por não

I U'eLanto eu não podia casal' com
poder reSIstir ao seu orgulho,

ma-, elle.»is poderoso nalIa, do qua qual-
quer outro sentiment(), Dez mi- -Mas esta mulher é um mons­

lhões! Aqnella somm \ tinha-a! tro! exclamou Pollet. .Tornou-a
fascinado! O homem coro quem: ver? ExplOu elIa esse crime 1

elia ia casar era no seu departa.- \ -Tornei" a a vêr; mas da sua

mento I1ma especie de rei da in-! vida e das suas idéas nada sei. Ha
dt&SLria. Era am desll1mbraalen"· almas feclaadas. A dolla é fecbada

a. cadeado. _Hoje o s.eu marido t8m O nego,;-encontrei toda a paixão
vlll�e mIlbotls e rHtll'ou-se do, ne· (de outr ora ... Desejaria falIar-me
gOCIOS. Conheço mUlto o caracter nella, ter·me-hia supplicado quedo sr .. Po.ll�t, para não ter fé na to�nass€' a. abrir com as minhas
sua dlscrlçao. Posso d,zer-Ihe o maos a ferl�a, sempre prestes a
seu. nome. Carlota chama-se ago sangrar. Nao se atreveu a isso e
ra a sra. Vernier.

.

eu fiquei calada ... Mas, quando-o que! essa .senhora Vermer lhe assevero toda a estima que te­
de quem o palaclo nos Campos- nho por elle, é porque sei tudo
E.lyseDs p'ls�a. por �ma d�s ma�ll- quanto aquelle coração de homem
Vllbas de Parl�, C,IlJos ball�s tem eacerra de .verdadeira grandeza ...
uma reputaçao leg,'ndarla... a O senhor diz-me que elie é accu­
�orLDos'l !lra:_ V.ernlar de

. qne os sado de um crime, julga·o inno­
Jornas:; canta0 mcessantemente os cente ... e possivel. Por minha
loovoures .. , part9 estou certa apenas de uma
-Essa sra. Vernier é a' mulhf>r, cousa, é que se elle commetteu

de qUj;jm o seu amigo chora e ChO-' esse crime, não commetteo. uma
rarà sempre o amor. baixeza.
-Mas Varodat deve ter renun-, .

-Oh! tambem eu estou certo
ciado a elIa, deve tê·la esqueci- disso! Mas não admitto mesmo
d�_. ! e�sa. ldéa de crime. Varodat é

-Não acredite nisso. Quando j �l�tlma de a_lguma ma?hinação
aqui mesmo me encontrei na pra-' l�:me. -. SrCfl?Ca-Se, crero. !Das
sen,ça de Varodat, no seu olhar, �os iuem ? E precIso que sa!ba-
na sua voz, eu, que sou mulher i verdade.

-8 qae amei. bem o sabe e não l

FOLHETIM

A. V.
JULIO LERMINA

IV
-Oh! disse PoUat, dando um

pulo.
-ElIa disse-lhe aquillo com

tanta simplicidade, como eu lb'o
estou dizendo. O infeliz ficou tão
pallido, que eu receei ve-lo ca­
hir falminado diante dos meus o­

lhos. Então Carlota completou as

suas explicações: conservaria to­
daS as suas sympaLbias a Varo­
dat, de quem apreciava, acima
de tudo, o caracter e o grande
valor; mas que ella deVia com­

prehender tambem. que elIa não
nascera para vegetar na mediocri..
dada .. I o lIue é qai e\libe pOSa0
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JO.JDal do ComInel'cio 8
JUZ

Tbesouraria de I-<'a­

zenda

ARREMATAçlo
Em cumprimento do officio do

cidadão Governador, sob n. 2õ7

de 7 do corrente manda o Sr. Ins­

pector de novO fazer publico que,
no dia 15 do corrente mez,".1
bora da tarde, perante a Junta de

Nem mais uma pala. Fazenda. d'esta Thesouraria, serão
vra ! vendidos em hasta publica os ob-

Certifico que sollrendo d'uma jectos infra declarado.s, que se

tosse nervosa, qUEl todos os annos acham no Hospital Millta.r:
me apparecia 110 entrar o verãO, 60 caixões grandes de

manifestando-se sempre á noite e pinho, vazios, avalia-
»0 deitar-me, sam me permittir dos em. . . . . . . . .. 30$000

repousar um só instante, foram 28 ditos medios idem,

improficuos todo::: os medicamen. idem, idem em. . . .. 7$000
tos d'4l que até então fizera uso, 14 ditos pequenos idem,
no sentitlo de debellar tão imper- idem, idem em. . . .. 2$100
tinente soffrimento. The,ouraria de Fazenda, em 9

Aconselhad" pelos disctintos de Abril de 1891.-0 secletário

pharmaceuticos Srs. Raulino da Junta, João M. de B. Otdade.

Horn & Oliveira, a experimentllr
o .:eu preparado-Xarope de An- DEOLARAÇÕES
gICO, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ---

tbariuense)-coru tal felicidade o

L IQUI O A ç A"" Ofiz que, Hm menos de 24, horas, e

tendo apenas tomado 6· colheres TUNES & ALVESdo mencionado X(\rope, vi desap- AN
parecer aquelle impertinente in- reHolvel'am liquidar sua

cOrnmodo, que até hoje,felizmen- firma commercial, estabelo­
te, não.voltou. ., -

cida com refinação de assu-
No mteresse pOIS d aquelles

que soffrerem de igua lincommo- car, armaze�n de UlolhadJs
do, faço esta declaraçãO, pois

eS-lá rua 'frajano n. 5. Pedem
tou Certo que, como eu, encon-

dtrarão completa cura no prepa· a08 seus deve ores que Re

José Alexandre Natividade

(30 despacho). =-Pague-se.
Jeronjmo de Souza e SIlva,

pede permissão
.

para mandar

abrir, por um agnmensor partI.
cuia r as linhas do terreno que
requereu comprar ao Estado, DO

lugar dencminadu Boa E5peran­
ça, no districio de Nova Tren­

to e 11m levantamento de sua to-
, .

pographia. -Informe a delegacia
Bas terras.

José Heiser e Alexandre Rei­

ser, pedem que lhe mande pas·
sar titdl» defimuvo dus lotes de

terras n. i e 2 SILOS no Ribeirão

Belgl\ ,e no LUIz ALes. -Infor·
me a delegacia das terras.

Luiz René Lebarbenchon,
pede a serventia vitalícia dos
officios de tabellião do publico
judicial e notas e mais annexos

do lermo de São Miguel. -N o

meie-se serveutuar io vual.cio.

Malaquias Antonio Correia e

ManoQI Juho Godrirc (2° despa­
cho).-Informe o thesouro.
Martin Maruola (38 despa­

cho). -Satisfaça primeiramente
o que deve ao Estado, afim de

ser atientido,
Manoel Ricardo da Bosa,

pede comprar ao Estado o lote

de terras n. 13 da linha Lagea­
d-, districto de Nová 'rrenlo.-'­
Informe a delegaCia das terras.

MOlESTlA DA PEllE

Unicomedicamento: o Elixir de Ve­
lame e Guaco, de RauJiveira.

Cam.bio
TELEGRA�lll'IA

Rto,l de Abril.

(_;alnbio hancario 80·

bre Londres: .,.. 3(4.

SECQÃO LIVRE

Um caso perdido!
Com referencia a um caso de

tuberculose pu'lmonar, diz o hon­
rado estancieiro Sr. Vicente Si­
mões Filho, morad0r em Saran­
dy, Rio Grande do Sul:

4( ••• Empreguei todos as ,'acur­

sos pa ra "aI val-o da morte:
Medicos de Sant'Anua do Li­

vramento, a quem consultei, de­
clararam ser caso perdi,Jo e iau­
til qualquer' tratamento, visto o

estado a:iiantado da doença; o

Dr. Fialho, porém, acanselhou­
me o Peitoral de Cambara de V.
S., tal vez u nicamen te para sa­

tisfazer-me, e foi com e.,te prep'\­
rado que o meu filho se curou!
., , .

Vicente Simões Filho.»
(A firma está reconhecida.)

;.:):;:,:<t,�

rado dos Srs. Baulino Hol'O & achão em atraso, se dignem
Oliveirs . I IDesterro, 10 de Janeiro de mandar sa dar suas contas,
:l891.-Conego Joaquim Elo'V de até 30 de Junho p. futuro.
Medeiros. Desterro , Iode Abr+l de

1891. -Antunes & Alvee.
Tudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julho
de·1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Olin�ira.-Eu abaixo asstgna­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
idade, estando soffrendo de urna

tarrivel tOSM, com todos os syru­
ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
José Lamim,
Au toriso-vos a fazer desta o

uso que vos conviera.bem da hu­
manidade soffr-idora.

De ;' :;;. att. cro• e vnr.­

Antonio Firmino de Souza.
Reconheço a firma.-Antonio

Jose Lamim.

o Peitoral Ide Cam­
bal.-ã

Cura c1 bronchite, a aathma, as

aífecções pulmonares, a laryngi­
te, a rouquidão, o defluxo, a co­

queluche, e a tosse por mais gra­
ve e rebelde que sej a !

-

EDITAES

nelegacia de Terras e

Colonisação
De ordem do cidadã::!, Dr. Vi­

ctorino de Paula. Ramos, Delega­
do da Inspectoria Geral de Terras
e Colonisação neste Estado, faço
publico que até o dia 20 do cor­

rente, a uma hora da tarde, em

que serão abertas em presença
dos inter essados as respectivas
propostas, recebem-se propostas,
nesta Bsparrição para os forneci­
mentos de alimentação aos immi­

grantes alojados na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual­
quer outra hospedaria que se

crear nesta Oap.tal e de dietas
aos immigrantes enfermos; e pa­
ra o serviço de tran�porte de im­

migrantes com as bagagens res­

pectivas de bordo dos navIOS á

Hospedaria ou qualquer outro

alojamento e vice-verga, durante
o anno corrente; tudo de confor­
midadH com as condições que po­
derão ser examinados pelos inte­
ressados nesta Repartição to(1os
os dias utHis, das 10 horas da
manbã ás 2 da tarde.
Delegacia de Terras e Colonisa­

Cão, no Dssterro, 9 de Abril de
1891.-0 official, Paulino A.lva­
ro de Gouvéa.

THEATRO
GRUPO DRAMATICO

Domingo. 19 de Abril de {89I
Réci ta par ticu lar extraordi­

naria em beneficio da caixa da

LIGA OPERARIA

Será representado o drama em

lj, actos, original do presidente da

Liga Operaria, Sr. Pedro de Frei­
a. Cardoso,

�� MARTYR�� DO C�RA�ÁO
Terminara o espeetaculo com

uma novidade, que hade agradar
aos Srs. convidados e que Se

intitula

UMA SURPREZA FINAL

No sagu ão do thestr o, em a

noite da récita. aohar-se-ha uma

commissâo, nomeada pala d.re­
cror ia da Liga, para receber as

esportulas dos dignos Srs convi­
dados
Secretaria da Liga Operaria,

na cidade do Desterro, f!n:i 14 d"
Abril dA 1891

A Ir.reaoria
S"'""'T"Y5'S!I"'__
_--

ANNUNOIOS

A �ONTE DA JUVENTUDE
CHARUTOS DE HAVANA
E,la casa acaba de .eceuer di

leClan eote de Hab:\lli1 um im­

porLaute $ortlUlénto de CUan1tos
finlls e magoífic\i';.

Recebeu lambem pelo ultimo

paquele finas

Escovas electricas Dara limDar dentes.
João dos Santos Mendonça.

CARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
RecommendadaB eonlra as Doenças

da Garganta. Extincçõell da Voz.
Inflammações da Bocoa, Elfeitos
perniciosos doMerourio, Irritação
causada pelo fumo, e parltcularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, ie CANTORES para lhes
faoWtar a SIIlissilo da- voz.

Exigir em o rotulo a fffme
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS:

A �ONTA DA JUVENTUDi
CHARUTOS! CHARUTOS!
Esta c{\sa acaba de receber,

directamente da Bahia, grande
qnanlid;;de de charutos de lo­

das as marcas e dos melhores
fabricantes.

Tem lambem fumo em rollo,
supeflor, por preço bar'atisslmc
Fumo Gysne, em pacotinhos,
kilo i$900.

o abaixo asslgnado previ[!e
ao publiCO qoe é o unlco ageute
do íUII!') Gysne, em todo o

E�lado de Santa C\Lharina.
João dos Santos Mendonça

Rodrigues & C.
ieceberam urna import;Jnte par­
tida de queijos de Millas, COCOS,
ruperior vlDho do RIO Grande,
tebolas e a chegar uma, grande
partida de batatas.

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es­
tado do Paraná

Antonio Arzu» dos Santos, estabelecido com offíci­
nas de marmore nesta cidade á rua da Assembléa n.

43, oncarrega-se ele encc'mmendas remettondo para to­
dos 08 pontos quasquer ob as de mármore corno sejão:
uiausoleus, lapides e inscripçôes, bem como trabalhos
de esculptura , estf\tuàs, etc) e igualmente pedras para
lavatorios, mobilias e nutras obras para marcineria,
por preços mais cornmudos dos 'I re se póde obter no

Rio de Janeiro.

_

O proprietario deste estabelecimen to especial, está

completamente habilitado a supprir aos freguezes mais

exigentes) porque recebe directamente da Europa mar­

mores assim de Lisboa, como de Carrara (ItaJia) eu

condições vantajosas, tendo além d'isso um pessoal
muitiasimo habilitado.

Tem dado provas de seus trabalhos em monumentos
executados nas suas offlcí nas , em centraste com outros

vindos de fÓI a do paiz cujas condições desfavora veis e

por preços elevadíssimos não podem rivalisar e compe­
tir como os mais simples trabalhos desta casa.

Rua da Assembléa n 43
CURITYBA

-Endereço telegraphico-.A.:rz'U.a

CARNE, FERRO e QUINA
o mais lortilIcante doa Alimentos alliado 801 TOnlCOB mais repandorel.

VINHOFERRUGINOSOAROUD

EXIGIR • a :;�:'Qla AROUD

B:l.TllHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS D. CARNE

()AIlIYE, PERRO e QlllllA I Dez annos de extto constante e as atllrmacões
das mais altas sum1d.ad.es da scíencía médíca.provam que a assootacão da ()arae,
do Perro e da Quina., constitue o mais energico reparador ate noje conhecido
para curar: a C1Ilorose1 a Anemia, a Me'Astruaçâo dolorosa, a Pobre8a e a Altera­
ç40 ao sanque, o RacMftsmo, as AtrecçíJcs escrotulouu e escol'llut1cas,.etc. O 't'iabe
l'erraciao.o &roud é com etreitO, o uníco que reune tudo que toníãca e for­
tifica 08 orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o V'Por e puresa do SILIlgue empobrecido, a Cor e a Hnerqia vital.
Vliltla po,· grolto,em 'w,na Pbarm' de ,UDBt,r.Ricbelieu,10!, Successor de AROllD

BaTA 1&l!ilIlBNTB .t. V"D.t. U 'ODU U PUXCU.t.JI U.t.llIlüWI DO U'UBGIlIIO.

��ITijRiU �AT�!\RIN�N�� !
Xarope de Angico composto

COM

'Tolú e Guaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Apl-'Ovad& pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
com a medalha de lo. classe na Exposição Pro­

vincial de 1888

__ ,_,usado com feli� resultado no Imperial Hospital de Caridade do
Dest6i'fo. Reconhecldo effi.caz no tratamento das TOSSES, BRON­
CHlTES, ROUQUIDAO, AflTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ. DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias> '

Mais de 2G,OOO pessóàS,' rB.l'l.identes em diversos Estados do Brazil,
attesta� ';1 effi.cacia deste grande pfêParado, que em bem pouco tem­
p� adquIrlo uma reputação como nellhum outro congenere, devido
nao só aos seus salutares efl'eitos, comõ t,ambem ao delicadissimo sa-

bor, e preço ao alcance de todos I '.'-

Frasco. • • l.�OO
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

SANTA OATHARINA- DESTERRO

-GOTTAeRREUMATlSMOS
C�rados

por meio do L'COR e das PILULAS do :J::>r x....a:.-vll�e :
O :r.XCOB cura o estado agudo i-As pJ:J:.v...as cur40 o eatado ohronl.o.

Exi ir sobre os Frascos o Sello do E.tado Francez e a Assignatnra :

iVeD�aporl!laior: F. COMAR, 28, rue St-Clande, PARIS(3 ��:;;;z.-­
IIPOIlW III P�"'.IItg'u. - iemette-se a quem pedir um, Bloebura exPIÍlalha.W.t;- '*'

.. '" - - - .. .... ... ... ...

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

otros vegetaes dEI fabrica de Guilherme Scheeffer, de BI umenau
d."posito na Pbarmacia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 BU.A DO COMilEllOlO 1-tí
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4 JornaI do Oommercio

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director-gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallicos
Director gerente no Desterro, tenente-coronel ElyseaGuilherme da Silva, negociante.

__
----

.:»:
/

/

Banco Rio-Santa \Catbarina
CAPITAL. • • • 5,000:000$000

Com succursaí nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a experíencía e as nece88i4ad�8
do Banco o exigirem

--------���-c=�-------

FINS DO BANCO
Negociar, por sua conta ou alheia, titulas da divida publica e

dos [estedos federados, das intendencias, acções e obrigações de pre­
ferencia de Bancos ou companhias ou emprezas legalmente «rganisa­
das e que tenham cotação.

Abl'ir e conceder creditoe, contas correntes garantidas, descon­
tar e redescontar lettras e outros titulas comrnerciaes á ordem ou a

prazo fixo.

Emprestar dinheiro sob caução de titulas, conhecimentos, mer­
cadorias depositadas ou em viagem, sob hypothecas de prédios e es­

tabelecimentos agricolas, etc.
Adquirir terrenos devolutos e oolonisal-oe, mediante os favores

concedidos pelo governo federal e dos estados, e organisar núcleos

agricoles.
Valorisar o solo, fazendo tqdas as operações eapecificadas Da

Lei Torrene,

Comprar e vender metaes, amoedados ou não, pedras preciosa!
ou qnsesquer valores referentes a espécie.

Effectuar todas as operações de D�1 Oredere e faser 88 denom],
nadas De-Report por conta propria ou alheia.

Organisar e auxiliar a organisaçâo de companhias e emprez_s de
reconhecida utilidade.

Comprar, vender ou explorar, por sua conta, prirtlegioa e COD.

cessões, minas de ouro ou quaesquer outras.

AdmiBistrar, gerir e custear quaesquer empresas ou estabeleci.
mentos, que adquira ou funde, por conta própria ou alheia.

Estabelecer relações financeiras com as princípaes praças da Be­
publica, da Europa e da America e effeotuar finalmente todas as opa­
raç�es bancarias que forem de real vantagem.

De 2 1\ & meaes ., . ..

De 6 a 9 mezes •

RE�EBE DINHEIRO A 1)R.EMIO ÁS SEGUINTES TAXAS:
I5%

6%
De 10 a 12 mezes .

Em conta corrente de movimento.

S�LLOS POR CONTA DO BANCO

o I
,-

Traj'l.no de Moraes, banqu�?c(
Co�mendador Ang,��reBittencourt, presidente da companhia União Marítima
Jullo Glech, negoGiante

'"

SUPPLENTES
Commendador José Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen� negociante
João Martins Barbosa, negociante
Tenente Coronel Franoisco. da Silva Ram.os, negociante

oBanco executará suas operações, logo qU,e o predio em.

; que deve ftrrrood.oma.r- fioar prompto.
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